Esboço de Pregação: 

A Proposta do Evangelho – Salvação ou Conveniência?

Tema: O Resgate do Propósito Eterno sobre o Conforto Temporal.
Texto Base: Romanos 1:16 e 1 Timóteo 6:8-10
Introdução

· O Evangelho Distorcido: Muitas vezes o Evangelho é apresentado como um contrato de consumo: "Entregue sua vida e receba riquezas e curas".
· A Pergunta de Fundo: Deus é o Senhor da nossa vida ou um funcionário dos nossos desejos?
· A Tese: A proposta central do Evangelho não é melhorar nossa condição financeira ou física por 80 anos, mas salvar nossa alma para a eternidade. Riquezas e curas são secundárias; a reconciliação com Deus é primária.
1. O Poder do Evangelho: Soteria vs. Prosperidade (Romanos 1:16)

· Dynamis (Poder): O Evangelho é a força explosiva de Deus. Ele não vem para reformar o "velho homem", mas para gerar uma nova criatura.
· Soteria (Salvação): O foco bíblico é a libertação do pecado (a causa da morte) e não apenas o alívio dos sintomas (doença e pobreza).
· O Alvo da Fé: Se nos envergonhamos do Evangelho quando não há riquezas, é porque nossa fé não está em Cristo, mas nos Seus benefícios.
2. O Ídolo do Dinheiro e a Armadilha da Ganância
O estudo apresenta um alerta severo contra a inversão de valores:
· A Insaciabilidade (Eclesiastes 5:10): Quem ama o dinheiro nunca se satisfaz. O dinheiro é um excelente servo, mas um péssimo deus (Mamom).
· O Contentamento (1 Timóteo 6:8): Paulo nos ensina que o básico (comida e roupa) é suficiente para quem tem a eternidade no coração.
· A Raiz de Todos os Males: O problema não é o dinheiro, mas o "amor ao dinheiro", que desvia o fiel da fé e causa dores profundas.
3. Modelos de Resposta ao Evangelho: Três Corações
O estudo usa personagens bíblicos para ilustrar nossa relação com o "ter":
· O Jovem Rico (O Coração Aprisionado): Tinha a moralidade, mas seu deus era a posse. Retirou-se triste porque o custo da salvação era o seu ídolo (Mateus 19:22).
· Judas Iscariotes (O Coração Corrompido): O exemplo trágico de quem caminha com Jesus, mas usa o sagrado para obter lucro pessoal. Acabou perdendo tudo.
· Zaqueu (O Coração Libertado): A prova da sua salvação foi a sua generosidade voluntária. Ele encontrou o verdadeiro Tesouro e, por isso, pôde abrir mão do ouro (Lucas 19).
4. Conclusão: Ser para Deus ou Usar a Deus?

· A Verdadeira Liberdade: O Evangelho nos liberta da escravidão do "ter" para a liberdade do "ser" em Cristo.
· A Glória de Deus como Fim: Não usamos Deus para obter bens; somos usados por Deus para a glória d'Ele.
· Veredito: No final da vida, as riquezas ficarão e as curas serão superadas pela morte; apenas a salvação da alma permanecerá para sempre.
Apelo e Oração

· Desafio: Convide a igreja a avaliar o que eles têm buscado no altar. É a mão de Deus (o que Ele dá) ou a face de Deus (quem Ele é)?
· Oração Final: "Senhor, limpa os nossos olhos para que possamos ver a beleza da Tua salvação acima de qualquer bem terreno. Perdoa-nos por tentarmos Te transformar em um meio para os nossos fins egoístas. Queremos ser como Zaqueu, cuja maior alegria foi Te receber em casa. Que a nossa maior riqueza seja a Tua presença. Amém."
